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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Rob Stowe olhou pela janela do escritório e assobiou baixinho. Estranho, mas a simples visão da mulher que atravessava a rua encheu-o de prazer. 

			Era alta, vinte e poucos anos, longos cabelos castanhos. Havia no seu modo de caminhar qualquer coisa que o incitava a uma especulação pueril: que curvas o pesado sobretudo não estaria a esconder?

			Os movimentos fluidos e a elegância dos gestos sugeriam uma rapariga lindíssima. Mas foi a maneira como moveu a cabeleira brilhante, ao procurar alguma coisa nos bolsos, que trouxe aos lábios de Rob um leve sorriso de admiração. Com certeza era uma pessoa independente e, sem dúvida, cheia de curvas, pensou. Mas o sorriso desfez-se de imediato quando a viu parar diante do portão da sua casa. Seria a substituta de Brent Madison?

			 

			 

			Eram três horas da tarde, mas as nuvens baixas e carregadas pareciam ter banido todas as cores da rua, e um vento gelado açoitava as árvores espalhando folhas secas pelo passeio. 

			Neve Williams fechou o casaco até ao peito e tornou a examinar o pedaço de papel que trazia na mão calçada com luvas. Era ali mesmo. O palacete no luxuoso subúrbio de Woollahra, em Sidney, era a residência de Rob Stowe, o milionário que, de uma hora para a outra, o jornal onde trabalhava a mandou entrevistar. 

			Bem, não foi exactamente de uma hora para a outra. Neve teve a tarde anterior e toda a manhã para se preparar para substituir o experiente colega de redacção designado para a entrevista, que tinha adoecido. 

			Hesitou antes de abrir o portão de ferro, subir os dois degraus da entrada e tocar à campainha. Esperou mais de um minuto. Tiritando de frio, ia tocar de novo quando a porta se abriu e apareceu um belo e conhecido rosto que a deixou boquiaberta de incredulidade. 

			– Diga, por favor? – disse Molly Condren, a famosa actriz de cinema e televisão. – Ah, você deve ser a repórter que está a substituir Brent Madison… 

			Neve tentou dissimular o constrangimento. 

			– Sim, mas não me mandaram entrevistar a senhora!

			Molly Condren sorriu, vaidosa, e empurrou as longas madeixas loiras para trás. 

			– Que gentileza! Faça o favor de entrar. Rob está à sua espera. Um pouco desanimado, é bom saber. Chegou até a pensar em cancelar o encontro consigo. Tinha concordado em falar com Brent porque os dois são velhos amigos. Mas com a mudança de planos… 

			As paredes do hall, revestidas de papel cor de vinho, estavam cobertas de quadros. Molly apontou para o cabide. Neve pendurou o casaco, correu os dedos pelos cabelos e observou a própria roupa, certificando-se se a camisola de malha amarela, as calças fuseau caramelo e as botas de couro castanhas estavam em ordem. Ajeitou a mala no ombro esperando que Molly lhe indicasse o caminho. Mas a actriz, que parecia esquecida de tudo, continuou a olhá-la com olhar interrogativo. 

			– Você está mais para modelo fotográfico do que para jornalista – franziu um pouco a testa. – O que talvez torne as coisas ainda mais difíceis. Rob já está tão contrariado… 

			– As aparências enganam, menina Condren. Sou repórter há bastante tempo. Não será a primeira vez que terei de contornar certas resistências iniciais. 

			– Se você acha… – Molly encolheu os ombros. – Mas depois não diga que não a preveni. 

			– Preveniste-a de quê? – perguntou uma voz irritada no interior da casa. – Anda, Molly, manda-a entrar!

			– Ora, é evidente que estávamos a falar a teu respeito, querido! Tu podes ser Rob Stowe, o génio das finanças, mas estás de péssimo humor hoje. 

			Neve deteve-se à entrada da porta e examinou a sala. Era ampla e cheia de cores. A um canto, uma lareira aquecia o ambiente. 

			Rob Stowe estava de costas, sentado numa cadeira de rodas e olhando fixamente para o fogo. Não fez menção de se virar. Molly aproximou-se, seguida de perto por Neve. 

			– É a jornalista, Rob. Lembra-te, ela não tem culpa de Brent ter adoecido. 

			– Eu sei. 

			– Óptimo. Vou preparar um café – e Molly deixou Neve entregue à própria sorte. 

			Ela aproximou-se e olhou para Rob Stowe. 

			– Ora, ora… Pelos vistos, a menina tem muita confiança no seu talento jornalístico. Ou será apenas presunção? Desculpe-me, como é mesmo o seu nome?

			– Neve Williams. Não é presunção, senhor Stowe. De qualquer modo, o senhor tem o direito de interpretar como bem entender. Fui informada de que está muito contrariado. Se ser entrevistado por uma mulher lhe desagrada tanto, não se acanhe, é só dizer, e eu ir-me-ei embora. 

			Mal terminou a frase, a imagem do editor surgiu na sua mente. «Não me apareças aqui sem a entrevista, Neve. É a primeira que Stowe dá em dois anos. Será um grande furo!» Ela abanou a cabeça, deixando escapar um gemido quase inaudível. 

			– Algum problema? – Rob estranhou a sua reacção. 

			Neve sorriu. 

			– Não. É que acabo de me lembrar que me ameaçaram de fuzilamento, caso volte sem completar a minha tarefa. 

			– A sério? E o que faria se eu a mandasse passear? – provocou-a ele, com sarcasmo. 

			– Eu iria. Não gosto de ser humilhada. Talvez por causa do toque de presunção de que o senhor falou há pouco. 

			– Olhos azuis. Quase turquesa. Não me lembro de ter visto outros dessa cor. Bem, é melhor sentar-se. 

			– Obrigada – Neve acomodou-se numa poltrona de frente para ele. 

			Ao vê-la tirar da mala o bloco de anotações, Rob voltou à carga: 

			– Só a convidei para se sentar. Não quer dizer que está livre de ter de se explicar ao editor. Não esteja tão certa de que conseguirá muita coisa. 

			– Compreendo – tirou o lápis e um pequeno gravador da mala. – O senhor autoriza-me a gravar a nossa conversa, senhor Stowe?

			– Não. A menos que eu possa editá-la, no final… 

			– À vontade. Aliás, pelo que me informaram, isso já estava combinado desde o princípio. 

			– Exacto. Isso incomoda-a? Pergunto porque sei que aborrece certos jornalistas. Ainda mais os que gostam de temperar as declarações alheias com opiniões, ou pior que isso: com interpretações pessoais. 

			– Tem razão. Esse é um dos grandes desafios da minha profissão: chegar a um consenso que satisfaça ambos os lados. 

			Entreolharam-se durante algum tempo. 

			– Ouvindo-a falar assim, menina Williams, eu imagino… e na cama? Também gosta de enfrentar desafios?

			«Não respondas», ordenou-se Neve. «Não respondas!»

			– Imagina? Pois duvido que tenha uma imaginação suficientemente fértil… 

			Stowe riu. 

			– Apanhei-te! Tinha a certeza de que não eras tão fria e controlada assim. Poucas mulheres o são, sobretudo quando ouvem um comentário grosseiro e chauvinista como o meu. Por onde começamos?

			Neve olhou em redor, tentando ordenar as ideias. 

			– O editor sugeriu-me que iniciássemos a entrevista com uma breve retrospectiva. Embora muitos já o conheçam, o senhor podia comentar como tem convivido com essa fatalidade, o acidente que o deixou paraplégico e que, segundo dizem, pode ser irreversível. 

			– Tenho-me comportado muito mal. Aí está Molly, que não me deixa mentir – acrescentou, ao ver a actriz entrar com a bandeja. 

			– Na minha opinião, tens-te saído muitíssimo bem, Rob! Além de seres um exemplo, és um incentivo para muitas pessoas – Molly voltou-se para Neve. – Não se deixe enganar. Rob adora ludibriar as pessoas. É o seu passatempo favorito. 

			– Porquê só duas chávenas?

			– Estou de saída para o cabeleireiro, querido. E vou demorar. Marquei hora para arranjar as unhas e uma depilação completa. Vocês terão muito tempo para conversar. Até mais!

			– Até logo – respondeu Neve. – Vamos fazer de outro modo, senhor Stowe. Porque é que não me diz por onde prefere começar?

			– Pode ser por qualquer assunto?

			– Com certeza. 

			Rob encarou-a durante minutos. 

			– Então, falemos de ti, Neve. Podes gravar, se quiseres. 

			– Certo. Tenho vinte e seis anos. Nasci no oeste de Queensland, numa fazenda de criação de ovinos. Formei-me em inglês pela Universidade de Queensland e comecei a minha carreira num pequeno jornal. Depois fui jornalista política do Courier Mail. Vim para Sidney, há pouco mais de três meses, disposta a ficar afastada da política. Mas não tive muito sucesso ainda. Até agora, quando surgiu esta oportunidade de o entrevistar. 

			– Sei… já li muitos artigos teus. São bons. 

			Neve encarou-o, surpresa. 

			– Obrigada. 

			– És casada?

			– Não. Não estou comprometida com ninguém, neste momento. 

			– Por que não?

			Ela encolheu os ombros. 

			– Excesso de trabalho, talvez. E o senhor?

			– Não é óbvio?

			– Está a referir-se à menina Condren?

			Rob impacientou-se. 

			– Claro! De quem mais eu estaria a falar?

			– Posso publicar isso?

			– Não. 

			– Muito bem – Neve não se deixou inibir. – Quer saber mais alguma coisa a meu respeito?

			– Sim. Tu és bonita, podias estar a trabalhar na televisão. Nunca pensaste nisso?

			Neve sorriu. 

			– Já. Mas essas oportunidades não caem do céu. Além do mais, gosto de escrever. Adoraria publicar um livro, um dia. 

			– E os teus pais, o que fazem?

			Neve riu. 

			– A mamã dedicou-se a ser esposa, mãe e dona de casa. Éramos seis, de maneira que ela trabalhava o dia inteiro. O meu pai era capataz da fazenda. 

			Rob Stowe inclinou-se para a frente e cravou nela um olhar provocativo. 

			– Quer dizer que te fizeste sozinha, Neve Williams? Foi muito progresso passar de filha de um simples empregado de rancho a entrevistadora de ricos e famosos, não achas?

			A resposta foi imediata: 

			– Não dou tanto crédito a isso. Não sou a primeira a superar as dificuldades. Aliás, segundo me consta, o senhor também se fez sem ajuda. 

			Rob encarou-a com uma expressão irónica. 

			– Achas que temos algo em comum?

			– Não! Ainda me falta muito para chegar onde o senhor chegou. 

			– O que não significa que seja impossível. Podes servir o café?

			Neve levantou-se. 

			– Claro. Como quer o seu?

			– Puro, com um torrão de açúcar. 

			– Sou obrigada a dar a mão à palmatória. Uma coisa nós temos em comum: também gosto do café puro e com um torrão de açúcar – assentou a chávena na mesinha ao lado de Rob. 

			Um enorme labrador entrou a correr na sala. Ao ver a visitante, resolveu dar-lhe as boas-vindas. Latindo, alegre, pousou as patas dianteiras no seu peito e tentou lamber-lhe o rosto. Gentileza da qual Neve tentou esquivar-se, mas acabou por perder o equilíbrio. 

			As consequências foram desastrosas. Ela esbarrou na mesa, entornando o café quente no colo de Rob Stowe, que soltou um grito. Neve e o cachorro caíram enrolados no chão. 

			Foi quando uma menina de cerca de doze anos apareceu à porta. 

			– Oh, céus!

			– Portia! – Rob rugiu. – Esse foi o «Oh, céus!» mais inútil que já ouvi na vida! Quantas vezes já te disse para não deixares o Oliver entrar aqui! Olha o que aconteceu. Tenho as pernas escaldadas e… 

			– Perdão, Rob. Eu sinto muito… – a menina pegou à pressa numa toalha que estava na mesa para o secar. – Prometo que não volta a acontecer. Oliver, pára com isso! – afastou o cão de cima de Neve. – Tu estás bem? Consegues levantar-te? Magoaste-te?

			Neve conseguiu, por fim, sentar-se. 

			– Tu deves ser Portia Condren… Tenho a certeza de que Oliver só queria dizer-me «olá», mas acho que torci o tornozelo. 

			A menina voltou-se para Rob, com os olhos arregalados. 

			– E agora?

			– Ajuda-a a tirar a bota. Não, espera! Primeiro leva esse cão lá para fora. E volta a correr. 

			Portia obedeceu. 

			– Que maldição! – resmungou Rob e, para desespero de Neve, começou a mexer-se na cadeira, tentando levantar-se. 

			– Não, espera! Não faças isso. Escuta, está tudo bem. 

			Ele não fez caso. Com o auxílio do par de muletas encostado à cadeira, conseguiu arrastar-se até ela. O esforço foi tanto que Rob chegou a ficar pálido. 

			– Calma, vou tirar a tua bota devagarinho. Procura não forçar o pé. 

			– Não devia ter feito isto, senhor Stowe. Eu… 

			– Fica quieta e faz o que eu mando. 

			O tornozelo já estava a começar a inchar. Rob apalpou-o com delicadeza, com a ponta dos dedos. 

			– Pode estar partido. Portia!

			– Já vou! Já vou – a menina, ao ver a parte magoada de Neve, o tornozelo roxo e inchado, suspirou. – Mas que maldição!

			– E é mesmo! – resmungou Rob, com azedume. 

			– Coitadinha! Está a doer muito?

			– Portia, o que estás à espera para chamar o médico? Anda depressa, pega no telefone. 

			A menina foi a correr buscar o telefone. 

			– Qual médico? O teu?

			– Sim. Espera. Podes deixar que cuido disso. 

			– Não. Eu sei o número… 

			Neve interrompeu-os: 

			– Escutem, se fizerem a gentileza de chamar um táxi, eu vou até ao meu médico. Tenho a certeza de que não está partido. 

			Mas Portia, nervosa, já falava com alguém do outro lado da linha. 

			– Olá, Dr. Berry, é Portia. Não, Rob está bem. Talvez um pouco queimado, mas o problema é a rapariga. E tudo por minha culpa e de Oliver! Sim, acho que ela partiu o tornozelo. E Rob saiu da cadeira. Sei que ele não pode… 

			– Portia, queres dar-me isso?! – disse Rob, cerrando os dentes. 

			A menina desligou e virou-se, com ar angelical. 

			– Ele já vem a caminho. 

			 

			 

			– O que aconteceu contigo?!

			Neve encostou as muletas na mesa do editor e sentou-se. 

			– Torci o tornozelo. 

			– Ah… mas conta-me, como foi a entrevista ontem?

			– Não houve entrevista. 

			– Neve! Eu avisei-te que não seria fácil… Não me digas que vocês se desentenderam. Deixaste Stowe a falar sozinho? Desististe a meio do trabalho?

			– George, queres fazer o favor de me deixar falar? E obrigada por te teres interessado tanto pelo meu bem-estar. A resposta é não. Não o deixei a falar sozinho. É verdade que interrompi a entrevista, mas saí de lá carregada. Achas que posso pedir uma indemnização?

			George Maitland franziu a testa. 

			– Queres fazer o favor de me explicar o que houve?

			– A verdade é que eu já estava disposta a sair de lá sem o entrevistar. Rob Stowe tentou intimidar-me, primeiro com umas gracinhas de cunho sexual, depois deixando bem claro o que pensa dos jornalistas e, por fim, querendo saber tudo a meu respeito. 

			– Tu não… não me digas que lhe bateste! Sei que tens o teu orgulho, Neve, mas… o homem está entrevado numa cadeira de rodas!

			– George, já me viste bater em alguém?

			– Não – encolheu os ombros. – Mas às vezes tu és meio louca. Ora, bolas! Não disseste que saíste de lá carregada?

			Neve mergulhou o rosto nas mãos e começou a rir. 

			O editor sorria quando o relato chegou ao fim, entusiasmado. Neve teve o cuidado de omitir que encontrou Molly na casa de Rob Stowe. 

			– Então foi isso! Óptimo! Com essa trapalhada toda, vocês devem ter ficado amigos. 

			Ouviu-se uma batida na porta. Impaciente, o editor gritou que podiam entrar. A primeira coisa que os dois viram foi uma imensa cesta de flores e, atrás dela, a secretária, que colocou o arranjo ao lado da cadeira de Neve. 

			– É para ti. 

			– Aposto que são de Rob Stowe – George levantou-se, agitado. – Meu Deus! Devem ter custado uma fortuna. Olha só: rosas, tulipas, lírios, orquídeas… E estamos fora de estação!

			Neve exalou um longo suspiro e pegou no cartão. 

			– Perdeste a aposta. São de Oliver, o cão. 

			George ergueu as sobrancelhas e perguntou, cheio de malícia: 

			– E, por acaso, o cão diz quando é que deves voltar para a entrevista?

			– Não. Que horror, George! Tu és o sujeito mais obsessivo que conheço. 

			Ele encolheu os ombros. 

			– Não somos muito diferentes um do outro, minha querida. Qual é o problema? O que te impede de voltar e terminar o que começaste?

			Neve tornou a suspirar, mas não respondeu. 

			– Afinal tu só torceste o tornozelo, não é? Sendo assim, daqui a alguns dias… 

			– Não é isso, George. A questão é que acho que Rob Stowe não quer ser entrevistado. 

			– Mas ele concordou!

			– Pode ser, mas arrependeu-se. Aceitou falar com Brent, pois os dois são amigos. Comigo é diferente. 

			– Neve, Stowe já enfrentou a imprensa um milhão de vezes. Passava a vida a aparecer no jornal antes do acidente. Sim, ele anda arredio, mas disse «sim», certo? E queres saber porquê? Porque, embora a possibilidade de ficar paraplégico seja enorme, Rob acredita que voltará a andar. Está convencido disso, e quer compartilhar essa esperança com milhares de outras pessoas que também vivem presas a cadeiras de rodas. Acha que pode incentivá-las. 

			– Ele disse isso? Ou foste tu que inventaste essa história para o convencer, George?

			O editor pestanejou, atrapalhado. 

			– Neve, estamos a falar de uma fera do mundo dos negócios, não de um tolinho!

			– Acontece que talvez Stowe já não seja nenhuma fera. 

			– Foi suficientemente forte para sair da cadeira de rodas e socorrer-te quando o cão te derrubou, não foi? Só há uma maneira de acabar com essa história – George pegou no telefone. 

			– Não… – protestou Neve, mas o editor já estava a pedir à secretária que ligasse para Rob Stowe. 

			Neve perguntava-se porque é que se sentia tão desmotivada a voltar à mansão de Rob Stowe. 

			– Rob? George Maitland! E então, tudo bem? Óptimo. Sim, ela está bem. Ou melhor, apareceu de muletas, mas disse que foi apenas uma torção e… Sim, recebeu as flores, sim. E pediu-me que te agradecesse! Ficou muito lisonjeada. 

			Neve fuzilou-o com o olhar. Sem se dar por achado, George seguiu adiante: 

			– Rob, quando é que achas que poderemos marcar uma nova entrevista? Neve está na dúvida, não sabe se deve voltar aí ou não, mas Brent ainda vai permanecer de cama por alguns meses, e eu queria publicar a matéria com outra que já está preparada. É de uma criança que caiu do cavalo e ficou tetraplégica. A menina está determinada a recuperar os movimentos… 

			Houve uns instantes de silêncio, nos quais a expressão de George ficou muito tensa. 

			– Está bem, então? Óptimo! Sim, sim… – anotou alguma coisa na agenda, despediu-se e desligou. – Quinta-feira de manhã, às onze. Como hoje é terça, Rob imagina que, até lá, tu estejas melhor. Eu teria adiado para a outra semana, Neve, mas sei que compreendes… a propósito, tira uma folga. Podes ficar em casa até quinta-feira. 

			– Precisavas de ter dito que eu estava na dúvida?

			– Ora, qual é o problema? Por acaso menti? Sei que farás um excelente trabalho, Neve. Que fique só entre nós, mas eu acho-te muito melhor que Brent. Ele já está meio enferrujado. É uma matéria muito importante, não te esqueças disso!

			 

			 

			Na quinta-feira, Neve já recuperara um pouco a mobilidade. Pôde deixar de lado as muletas, embora ainda precisasse do auxílio de uma bengala. O tornozelo continuava inchado, mas não como nos dias anteriores. 

			Não lhe restava outra escolha senão calçar as sapatilhas confortáveis que usava em casa como chinelos. Sentou-se na cama, de frente para o guarda-roupa aberto, tentando decidir o que vestir. 

			Optou por umas calças de ganga e um casaco que lhe chegava até aos joelhos. Diante do espelho, concluiu que estava ridícula e perguntou-se porque é que tinha comprado aquelas sapatilhas, que, além de tudo, eram de um tecido azul-claro e brilhante. 

			Ora, comprara-as porque eram macias, descontraídas e faziam-na parecer muito mais jovem. Foi a coxear até à cómoda. Acariciou o rosto e aproximou-o do espelho. Então, num impulso, resolveu tirar as lentes de contacto. Iria de óculos. Melhor ainda! Iria de óculos e com os cabelos presos num carrapito, decidiu pegando na escova. Isso dar-lhe-ia um ar mais profissional. Muito mais. E atenuariam o efeito das pavorosas sapatilhas. 

			Suspirou. Por mais que quisesse, era difícil negar a inquietação que lhe causava aquele inevitável reencontro com Rob Stowe. 

			Olhou para a pequena escrivaninha no canto oposto do quarto, abarrotada de papéis. Neve aproveitou os dias de folga para se informar mais sobre o entrevistado. Não foi difícil encontrar material. A carreira meteórica que o levou à fama estava muito bem documentada. 

			Filho de um modesto casal de professores, desde muito jovem Rob revelou um enorme talento para os negócios. Aos vinte e três anos, inaugurou a sua primeira empresa, uma confecção de roupa desportiva de estilo australiano. O sucesso foi estrondoso. Assim que conseguiu fixar a imagem da companhia no mercado, vendeu-a por milhões de dólares e partiu para novos desafios. 

			E foi sempre a mesma história. Tudo o que aquele homem tocava transformava-se em ouro. Mas tinha dois segredos que o mantinham na mira do público. Um era o gosto pela aventura. Rob adorava os desportos, sobretudo os radicais. E, a cada nova proeza que resolvia experimentar, criava uma empresa lançando uma linha exclusiva de acessórios, roupas e equipamento. 

			As suas firmas eram conhecidas em todo o mundo graças ao seu talento para a promoção. 

			O outro segredo que o mantinha sempre em foco eram as actividades filantrópicas. A cada ano, Rob promovia um milionário concurso nacional de ciências e arte para crianças carentes. 

			Mas a carreira de sucesso de Rob Stowe foi brutalmente interrompida, há dois anos. Um acidente provocado por um condutor alcoolizado abalroou o seu carro e feriu-o, levando-o à mais completa obscuridade. 

			Neve pegou na bengala e aproximou-se da janela. Apesar de toda a pesquisa que fez, um detalhe continuava a faltar na vida de Stowe. Como é que alguém tão exposto, que passou anos em evidência, foi capaz de resguardar tão bem a sua privacidade?

			Aos trinta e seis anos, se algum dia Rob Stowe teve um relacionamento amoroso ou chegou a casar, ninguém ficou a saber. Nunca se publicou ou ouviu nenhum comentário ou mexerico a esse respeito. 

			Pensando bem, a façanha de morar com uma artista famosa como Molly Condren não era das mais banais. Sem falar em Portia Condren, que podia muito bem ser filha dos dois. 

			Neve olhou para o relógio. Bem, não adiantava continuar ali naquele quebra-cabeças. Estava quase na hora, tinha de chamar o táxi. 

			 

			 

			Mas durante o breve percurso até Woollahra, Neve não deixou o assunto de lado. Começava a ficar conhecida, no meio jornalístico, justamente pela habilidade de envolver os entrevistados, de revelar detalhes até então desconhecidos das suas personalidades. 

			Mas desta vez achava-se muito mais preparada para a entrevista com Rob Stowe. E essa era a questão. Se fosse até ao fundo, se tentasse arrancar dele pormenores reveladores da sua vida particular, talvez acabasse por descobrir algo que lhe desagradasse. Porque, era difícil reconhecer, mas alguma coisa nele a fascinava. E aquilo perturbava-a. 

			O que é que ele tinha de especial? Porque é que o olhar de Rob, percorrendo-lhe o corpo, chegou a causar-lhe um arrepio? Isso não era natural nela. Talvez não valesse a pena tentar descobrir, concluiu. 

			 

			 

			Foi a governanta quem atendeu à porta. Sim, o senhor Stowe estava à espera da menina Williams, explicou. Mas, como estava muito ocupado, pedia-lhe a gentileza de aguardar alguns minutos. 

			Neve concordou. Depois de pendurar o casaco no cabide da entrada, foi para a sala onde Rob a recebeu da primeira vez. Sentou-se na mesma poltrona diante da lareira. 

			A governanta serviu-lhe um café. 

			Vinte minutos depois, reapareceu para a acompanhar até ao escritório de Rob Stowe. 

			À escrivaninha, cercado pelo computador, o telefone e o fax, olhava pela janela que dava para a rua. 

			– Desculpa-me por te ter feito esperar, Neve. E o tornozelo? Melhorou?

			– Está quase bom, obrigada. Eu é que peço desculpas por ter vindo com estas sapatilhas. Em todo o caso, era o que tinha de mais confortável. 

			Neve não saberia explicar porque é que disse aquilo. A um gesto de Rob, afastou-se para que ele pudesse ver o que trazia calçado. 

			– De facto, não combinam muito com esse teu ar profissional de jornalista séria, mas não importa. O resto combina. Senta-te, Neve. Quero terminar o mais rápido possível. As coisas não estão fáceis, hoje. O mercado internacional está em polvorosa por causa da crise asiática. 

			– Óptimo. Podemos começar a falar sobre isso, se preferir. 

			Rob arqueou as sobrancelhas. 

			– Como?

			Neve pigarreou, tirando o bloco de notas e o gravador da mala. 

			– Pode começar a falar das possíveis causas e consequências da crise e o efeito que ela pode ter sobre os seus negócios. 

			– Fala a sério?

			– É lógico. Imagino que a administração das empresas seja a sua principal actividade, no momento. 

			Rob respirou fundo para não perder a paciência. 

			– Neve, a única coisa que quero é incutir um pouco de esperança e, acima de tudo, motivação às pessoas que sofreram um acidente como o meu. Não tenho a menor intenção de fazer de analista de crises internacionais. 

			– Nem eu lhe estou a pedir isso. No entanto, você deve ter uma opinião. Acho interessante que os outros saibam qual é, inclusive para que o conheçam melhor. 

			Rob fuzilou-a com o olhar. 

			– Todos sabem quem sou. A minha vida está mais que documentada. 

			– Creio que não, senhor Stowe – contestou Neve, sem perder a calma. – Há algumas lacunas que me parecem muito significativas. 

			A atmosfera ficou tensa. 

			– Neve, só Deus sabe por que concordei em meter-me nesta encrenca, mas se achas que vais arrancar-me alguma coisa que os outros tentam há anos, sem sucesso, desiste. 

			– Está a referir-se às minúcias da sua vida amorosa? – perguntou Neve, com frieza. – De facto, não posso negar que isso interessaria a muitos leitores. 

			– E a ti?

			– Vou fazer de conta que não ouvi isso, senhor Stowe. Estou mais interessada em dar-lhe uma oportunidade de se mostrar como pessoa, de dizer o que pensa. A menos que só esteja interessado em contar como tem sofrido. 

			Neve cerrou as pálpebras e ficou à espera dos gritos e das imprecações. Mal acreditava no que tinha dito. 

			Mas nada aconteceu. Ela voltou a encará-lo. Rob examinava-a, sem mostrar emoção alguma. 

			– As pessoas da tua espécie têm um nome, sabias? É oportunista. 

			– As da sua também, Rob Stowe. Um que muitos australianos respeitam e admiram. Se não quer falar da sua intimidade, tudo bem. A questão é que, se o objectivo é fazer com que este artigo provoque algum impacto, ele tem de ser interessante. Não só para os paraplégicos e tetraplégicos, mas também para o resto da sociedade. Caso contrário, é uma tolice esperar que se sensibilizem com a sua causa. 
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